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Editorial

Avanço importante
O conhecimento é fundamental para se definir estratégias para mitigar os desafios. Por isso, um
passo importante para o combate à Doença de Haff, que nos últimos anos tem provocado alguns
surtos no Brasil, como no Amazonas e na Bahia, foi dado com a publicação de um estudo na Lancet
Regional Health – Americas, realizado pela Fiocruz-BA e a Secretaria Municipal de Saúde de Salvador.

O trabalho indicou que a doença é causada principalmente pela absorção de biotoxinas e metais
pesados através do consumo de peixes contaminados, sendo que elas foram encontradas
majoritariamente nas espécies tambaqui, badejo e arabaiana, além de crustáceos como lagostas e
camarões. Porém, ainda não há uma conclusão para o que causa a intoxicação dos peixes, com a
principal teoria sendo de que eles acumulam essas toxinas em seus corpos através do consumo de
alimentos e organismos. Esse, talvez, seja o próximo desafio para os pesquisadores.
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Destaque

Mais peixes no Velho Chico

(Créditos: Reprodução/G1)

Os pesquisadores de oito universidades federais chegaram à conclusão de que aumentou a
quantidade e a variedade de peixes no Rio São Francisco, principalmente nos municípios
alagoanos de Piranhas e Traipu. Este foi o principal resultado da 4ª edição da Expedição
Científica do Rio São Francisco, que teve seu 10º e último dia nesta quarta-feira (10).

A pesquisadora da Universidade Federal de Rondônia (Unir), Juciele Cavali, revelou que um
peixe da espécie camurupim com 11kg, foi encontrado durante a expedição. "Nós
observamos um aumento significativo na quantidade de espécies, na diversidade dessas
espécies, pegamos um número de espécies bem maior que na vez passada, né?
Principalmente na cidade de Piranhas, aqui em Traipu, e espécies com peso, que nas outras
expedições a gente não tinha obtido, por exemplo, o camurupim com onze quilos, que a
gente nunca tinha encontrado. Esse ano a gente observou que 100% das fêmeas já
estavam em algum estágio de maturação gonadal, algumas até já desovadas. Então, isso é
resultado de um estímulo maior na parte reprodutiva dessas espécies".

Essa foi a quarta vez que os barcos laboratórios voltaram ao Velho Chico. Cerca de 90
pessoas estavam a bordo, sendo 66 pesquisadores. As coletas e dados serão analisados
nos laboratórios da Ufal e instituições parceiras. Os resultados devem ser divulgados ao
longo do ano. As informações são do G1.

https://g1.globo.com/google/amp/al/alagoas/noticia/2021/11/10/expedicao-cientifica-do-sao-francisco-constata-aumento-na-quantidade-e-especies-de-peixes-no-rio.ghtml


CONJUNTURA
Puxado pela alta da gasolina, o IPCA, considerado a inflação oficial do País, acelerou
para 1,25% em outubro, após ter registrado taxa de 1,16% em setembro, mostram os
dados divulgados pelo IBGE. "Foi a maior variação para um mês de outubro desde 2002
(1,31%)", destacou o instituto. Com o resultado, a inflação acumula alta de 8,24% no ano
e de 10,67% nos últimos 12 meses, acima do registrado nos 12 meses imediatamente
anteriores (10,25%). Trata-se do maior índice para um intervalo de 1 ano desde janeiro de
2016 (10,71%), contextualizou o G1.

A promessa do governo de promover um choque de energia barata com a abertura do
mercado de gás natural ainda neste mandato do presidente Jair Bolsonaro não será
cumprida. A Petrobras, que ainda abastece a maior parte do mercado, já avisou as
distribuidoras e grandes consumidores com contratos vencendo no final deste ano que não
haverá renovação e só poderá fornecer o combustível pelo dobro do preço.

Bolsonaro editou decreto para consolidar as regras da legislação trabalhista em um
único ato normativo. Além disso, o decreto, publicado no Diário Oficial da União, institui o
Programa Permanente de Consolidação, Simplificação e Desburocratização de Normas
Infralegais e o Prêmio Nacional Trabalhista. Em nota, a Secretaria Geral da Presidência diz
que foi verificada a existência de centenas de atos normativos relacionados ao direito do
trabalho e que podem ser reunidos em um único ato normativo. É o que faz agora o decreto
editado. As normas revisadas tratam de assuntos como carteira de trabalho;
aprendizagem profissional; gratificação natalina; programa de alimentação do
trabalhador; registro eletrônico de ponto; registro sindical e profissional; questões
ligadas à fiscalização. Uma das regras consolidadas abre espaço para as empresas
adotarem outras formas eletrônicas para registrar o ponto dos funcionários, explicou o
Estadão.

Esse movimento da estatal é relevante e terá impacto na economia em ano eleitoral porque,
a partir de janeiro, 70% do mercado estará sem contrato, segundo conta das distribuidoras.
A Abegás (Associação Brasileira das Empresas Distribuidoras de Gás Canalizado)
afirma que a proposta mais vantajosa da estatal prevê o gás a quase US$ 20 por
milhão de BTU, o que praticamente dobraria o preço, hoje em US$ 11. Os contratos
propostos pela empresa variam de um mês a quatro anos e o preço sofre um desconto no
contrato mais longo. As distribuidoras tentam negociar um de seis anos, com preços entre
US$ 10 e US$ 15 por milhão de BTU, relata a Folha.

O Ibovespa fechou o pregão de quarta-feira em alta de 0,41% aos 105.967 pontos. Já o
dólar comercial, que chegou a cair mais de 1%, acabou terminando o dia em ligeira alta de
0,10% a R$ 5,500 na compra e na venda, de acordo com o Infomoney.

https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/11/10/ipca-inflacao-oficial-fica-em-125percent-em-outubro.ghtml
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,governo-consolida-regras-trabalhistas-em-novo-decreto,70003895140
https://www1.folha.uol.com.br/amp/mercado/2021/11/petrobras-oferece-gas-pelo-dobro-do-preco-em-ano-eleitoral.shtml
https://www.infomoney.com.br/mercados/ibovespa-fecha-com-ganhos-moderados-apos-alcancar-os-107-mil-pontos-dolar-inverte-sinal-na-ultima-hora-e-sobe/


PESCADO EM ANÁLISE
Aquicultura

O Diário Oficial da Paraíba trouxe nesta quarta-feira (10) a lei estadual que autoriza a
piscicultura em cativeiro da espécie Pangasius Hypophthalmus, mais conhecida
como panga. O peixe exótico é originário do sudeste asiático e agora poderá ser cultivado
em tanques ou viveiros escavados no Estado.

O Jornal da Paraíba lembra que a liberação do cultivo da espécie foi proposta pelo deputado
Moacir Rodrigues. Ao apresentar o projeto, o parlamentar destacou que o objetivo
principal seria o de abastecer o mercado interno do País. O Brasil, argumentou, gasta
anualmente cerca de US$ 140 milhões com a importação dessa espécie.

(Créditos: Governo do Paraná)

No Paraná, a criação de peixes
em sistema superintensivo, em
Piraquara, na região metropolitana
de Curitiba,tem ganhado
destaque. Na empresa Villa
Peixes, os produtores
instalaram oito tanques
elevados, feitos em
geomembrana, com capacidade
para 40 mil litros de água cada
um, e outros seis, que

acumulam 100 mil litros. No total, são 920 metros quadrados de água, com previsão
de produzir 60 quilos de peixe em cada metro quadrado. A maior produção é de
tilápias, mas também haverá alguns exemplares de pintado, pirarucu e dourado.

“É um projeto inovador, que tem a pretensão de fazer a expansão da produção de várias
espécies, especialmente tilápias, em tanques com controle de temperatura, com controle de
qualidade de água, com alto desempenho”, disse o secretário estadual da Agricultura e do
Abastecimento, Norberto Ortigara.

Ele conheceu a propriedade nesta quarta-feira (10). O secretário iniciou conversas com o
presidente da cooperativa Copasol Trentina, Fausto Katsumi Takemura, para estabelecer
parceria e expandir o modelo, inclusive com a possibilidade de instalação de frigorífico e
uma linha de abate. As informações são do portal do Estado.

https://jornaldaparaiba.com.br/politica/conversa-politica/2021/11/10/lei-cultivo-peixe-exotico-asiatico-paraiba
https://www.aen.pr.gov.br/modules/noticias/article.php?storyid=116489&tit=Cultivo-de-tilapia-em-sistema-superintensivo-chega-a-regiao-de-Curitiba


A Fundação Nacional do Índio (Funai), por meio da Coordenação Regional de João
Pessoa (PB), tem apoiado a produção de camarão – carcinicultura – da etnia
Potiguara no litoral da Paraíba. A atividade produtiva beneficia aproximadamente 350
famílias indígenas de forma direta, e outras 150 famílias indiretamente. A estimativa é
de que a produção atinja 250 toneladas de camarão neste ano, o que equivale a mais de
18% da produção total de camarão do Estado.

Conforme relata o coordenador regional da unidade descentralizada da fundação na capital
paraibana, Clotário de Paiva Gadelha, a produção ocorre durante todo ano em uma área
de 120 hectares, onde cerca de 100 tanques de carcinicultura geram um faturamento
anual de cerca de R$ 1,5 milhão. Cada família indígena recebe uma renda entre R$
1.000 e R$ 1.500. A produção das Terras Indígenas Potiguara, Jacaré de São Domingos e
Monte-mor é vendida para a capital, João Pessoa, e cidades vizinhas como Rio Tinto, Baía
da Traição, Marcação, Mamanguape, Matarca e Itapororoca. As informações são do Mapa.

O Portal de Camaquã destaca que, no Rio Grande do Sul, a Comissão Especial da
Assembleia Legislativa para tratar da Cadeia Produtiva da Piscicultura (CECAPI/RS)
promoveu, na sexta-feira passada (5), a audiência pública para tratar dos desafios do
licenciamento e segurança jurídica que envolvem a piscicultura gaúcha. O debate
reuniu representantes de produtores e instituições públicas ligadas ao setor. O evento se
desenvolveu de forma híbrida. O presidente da Comissão Especial, deputado Sérgio Peres
(Republicanos), iniciou as manifestações e relatou as atividades do órgão técnico em cem
dias de funcionamento. Ele destacou a realização de audiências públicas, visitas técnicas,
palestras e ciclo de debates com o objetivo de desenvolver o segmento no estado,
promovendo a produção de alimento, renda para o produtor rural e a economia gaúcha.

Pesca
A Secretaria de Aquicultura e Pesca (SAP) publicou no Diário Oficial desta quarta-feira
(10), a Portaria SAP/MAPA nº 439, com os procedimentos administrativos para
regularização de transferência de propriedade e transformação da embarcação de
pesca. O ato é uma reedição dos procedimentos anteriormente definidos, visando
tornar a norma mais simplificada e de fácil entendimento ao público, como por exemplo, a
dispensa de documentação ao longo do processo.

Conforme a legislação vigente, é obrigatória a anuência prévia da SAP/Mapa para qualquer
ação relacionada à construção, aquisição, arrendamento, nacionalização, substituição e
conversão, transferência de propriedade e transformação da embarcação de pesca.

https://www.gov.br/funai/pt-br/assuntos/noticias/2021/na-paraiba-producao-de-camarao-da-etnia-potiguara-recebe-apoio-da-funai
https://www.portaldecamaqua.com.br/noticias/38354/audiencia-publica-na-assembleia-legislativa-debateu-a-seguranca-juridica-que-envolve-a-piscicultura-gaucha.html
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/secretaria-de-aquicultura-e-pesca-simplifica-procedimentos-para-transferencia-de-embarcacoes-pesqueiras


A normativa publicada foca nos requerimentos para transferência de propriedade e
transformação da embarcação de pesca. Os procedimentos para os demais casos
construção, aquisição, arrendamento, substituição e conversão da embarcação de pesca
estão estabelecidos na IN SEAP/PR nº 03, de 12 de maio de 2004 e demais normas
específicas.

(Créditos: Pablo Santos/ Portal
Multiplix)

Os pescadores das cidades de
Araruama, Arraial do Cabo e Cabo
Frio, na Região dos Lagos do Rio,
estão comemorando os resultados
do período de defeso total da
Lagoa de Araruama. A pesca
estava proibida há três meses na

laguna para garantir a reprodução das espécies.

De acordo com Lucimar Domard, secretária-adjunta de Pesca e Aquicultura de Cabo Frio,
em apenas quatro dias, foram capturadas 3.800 toneladas de camarão cinza na
cidade, por meio do arrasto e trolha na lagoa. A expectativa dos pescadores é que a
nova safra seja uma das melhores da década.

Já o pescador Pablo Santos contou ao Portal Multiplix que ele e seu grupo conseguiram
pescar 210 kg de camarão só no primeiro dia de liberação. No dia seguinte, foram
capturados 180 kg.

O Diário Gaúcho destaca que a chegada do calor e baixos níveis de chuva fazem com
que a piranha-vermelha (Serrasalmus Maculatus), peixe agressivo típico da bacia do
Rio Uruguai, atravesse o Rio Grande do Sul e chegue ao Guaíba. Com isso, a piranha
pode atingir municípios banhados pelo Rio dos Sinos e pela Lagoa dos Patos, alertam
autoridades da área ambiental.

A piranha-vermelha, também chamada de palometa, é comum na região da bacia do Rio
Uruguai, em cidades como Uruguaiana e Rosário do Sul. Em novembro do ano passado,
esse peixe invadiu, possivelmente por meio de lavouras de irrigação, a bacia do Rio Jacuí,
que banha cidades como Cachoeira do Sul e Rio Pardo.  Há baixíssima possibilidade de
morder banhistas, sendo o maior risco de desequilíbrio do ecossistema e de prejuízo a
pescadores — palometas costumam comer outros peixes quando capturadas em redes de
arrasto. Em uma colônia de ribeirinhos de General Câmara, a proliferação de

https://www.portalmultiplix.com/noticias/meio-ambiente/pescadores-na-regiao-dos-lagos-comemoram-fartura-de-peixes-apos-defeso-na-lagoa-de-araruama
http://amp.diariogaucho.clicrbs.com.br/rs/dia-a-dia/noticia/2021/11/piranhas-vermelhas-avancam-pelo-rs-chegam-ao-guaiba-e-podem-atingir-lagoa-dos-patos-e-rio-dos-sinos-21895047.html


piranhas-vermelhas fez com que a pesca diária de 20 kg por pescador caísse para 2 kg,
como contou em maio a Revista Globo Rural.

Indústria
A BRF registrou um prejuízo líquido das operações continuadas de R$ 271 milhões no
3º trimestre, ante lucro de R$ 219 milhões no mesmo período do ano passado, informou a
companhia nesta quarta-feira (10). Como conta o Money Times, o número foi abaixo da
média das projeções de analistas que previam ganho de R$ 105,25 milhões. O Ebitda
ajustado, que mede o resultado operacional, foi de R$ 1,3 bilhão, alta de 3,9%. A receita
líquida somou R$ 12,3 bilhões, alta de 24,6%

Já a JBS registrou uma alta de 142% no lucro líquido no terceiro trimestre de 2021 na
base de comparação anual, passando de R$ 3,312 bilhões para R$ 7,585 bilhões.
Novamente o desempenho foi impulsionado pelas operações na América do Norte, que
compensaram algumas adversidades no Brasil, conforme balanço divulgado também nesta
quarta-feira (10).

No terceiro trimestre de 2021, a JBS registrou uma receita líquida consolidada de R$ 92,6
bilhões, o que representa um aumento de 32,2% em relação ao mesmo período de 2020. A
companhia destacou ter registrado um crescimento em reais em todas as unidades de
negócio: Seara (+38,2%), JBS Brasil (+35,3%), JBS USA Bovinos (+34,2%), JBS USA
Suínos (+42,2%), e PPC (+21%).

O lucro antes de juros, impostos, depreciações e amortizações (Ebitda, na sigla em
inglês) ajustado totalizou R$ 13,9 bilhões, alta de 74,2% na base anual. Já a margem
Ebitda (Ebitda sobre receita líquida) ajustada foi para 15%, 3,6 pontos percentuais acima na
base de comparação anual. As informações são do Infomoney.

Varejo
A Fiocruz Bahia participou de um estudo do Centro de Informações Estratégicas e
Vigilância em Saúde da Secretaria Municipal de Saúde de Salvador com o objetivo de
investigar casos da doença de Haff detectados entre janeiro de 2016 e janeiro de 2021.
A doença de Haff é uma causa rara de rabdomiólise, síndrome provocada por lesão
muscular que resulta na elevação dos níveis séricos de creatina fosfoquinase (CPK) e, em
alguns casos, provoca escurecimento da coloração urina, variando de avermelhada a
marrom, característica que tornou a enfermidade popularmente conhecida como “doença da
urina preta”.

https://revistagloborural.globo.com/Noticias/Criacao/Peixe/noticia/2021/05/area-de-aparecimento-de-piranhas-invasoras-dobra-no-rs-aponta-ibama.html
https://www.google.com/amp/s/www.moneytimes.com.br/brf-tem-prejuizo-de-r-271-milhoes-no-3o-trimestre/amp/
https://www.google.com/amp/s/www.infomoney.com.br/mercados/jbs-jbss3-ve-lucro-saltar-142-no-3o-tri-a-r-76-bi-companhia-aprova-dividendo-de-r-1-por-acao/amp/
https://agencia.fiocruz.br/causa-da-doenca-da-urina-preta-pode-ser-toxina-em-peixes


A rabdomiólise na doença de Haff tem rápido início, após o consumo de certos peixes
e crustáceos cozidos, sugerindo que toxinas estáveis   ao calor, ainda desconhecidas,
são a causa da doença. Além disso, os pesquisadores relatam que a teoria mais
aceita é que os peixes e crustáceos não produzem eles mesmos as toxinas, mas
acumulam no seu corpo compostos produzidos por outros organismos, como
microalgas, através da cadeia alimentar. O estudo, em inglês, na publicação Lancet
Regional Health – Americas, pode ser lido no link.

O varejo brasileiro deixou de pagar aos cofres públicos de R$ 95 bilhões a R$ 125
bilhões em 2020 devido a transações sem nota fiscal de empresas e vendedores
individuais que atuam no setor, em especial em canais digitais. A estimativa consta de
um estudo da consultoria global McKinsey, que foi produzido para o IDV (Instituto para o
Desenvolvimento do Varejo) e destacado em matéria na Folha. O estudo aponta ainda que a
perda de arrecadação ocorre principalmente nos segmentos de vestuários e calçados,
seguidos de alimentos e bebidas, farmácia e varejo de beleza e eletrônicos e celulares.

O Carrefour anunciou um plano de investimento de 3 bilhões de euros em comércio
eletrônico e disse que pretende triplicar o valor dos produtos vendidos online até
2026. O valor bruto das mercadorias vendidas online deve chegar a 10 bilhões de euros, e a
expansão digital pode adicionar 600 milhões de euros ao lucro operacional em cinco anos,
disse a rede varejista.

A empresa tem expandido as operações em publicidade e serviços financeiros, bem como a
venda de produtos pela internet. O plano aumenta os gastos com e-commerce e
serviços digitais em 50% em relação aos anos anteriores. As informações são da
Bloomberg, em matéria reproduzida pelo Infomoney.

Food Service
A retomada da economia com o avanço da vacinação já está alterando o formato de
trabalho dos brasileiros, com muitas empresas retornando ao trabalho presencial nos
escritórios. E isso começa a mexer com a dinâmica dos restaurantes das cidades, em um
primeiro momento como um alento após mais de um ano e meio de crise e centros urbanos
com pouco movimento, destacou a Super Hiper.

No entanto, esse retorno às ruas não deve significar exatamente uma volta aos tempos
de filas em restaurantes de buffet e a la carte – pelo menos não em um primeiro
momento. É o que aponta uma nova pesquisa setorial de hábitos de consumo da Galunion
Consultoria. A pesquisa apontou que os brasileiros que voltarão ou já voltaram ao trabalho
presencial ainda não pretendem sentar-se em um restaurante. Entre os motivos estão o

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2667193X21000880
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/11/aplicativos-e-redes-sociais-ja-somam-22-da-evasao-tributaria-do-varejo.shtml
https://www.infomoney.com.br/consumo/carrefour-vai-investir-us-35-bilhoes-para-expandir-e-commerce/
https://www.superhiper.com.br/brasileiro-leva-comida-caseira-na-volta-presencial-ao-trabalho/os%20brasileiros,%20com%20muitas%20empresas%20retornando%20ao%20trabalho%20presencial%20nos%20escrit%C3%B3rios.%20E%20isso%20come%C3%A7a%20a%20mexer%20com%20a%20din%C3%A2mica%20dos%20restaurantes%20das%20cidades%20do%20pa%C3%ADs,%20em%20um%20primeiro%20momento%20como%20um%20alento%20ap%C3%B3s%20mais%20de%20um%20ano%20e%20meio%20de%20crise%20e%20centros%20urbanos%20com%20pouco%20movimento.%20%20No%20entanto,%20esse%20retorno%20%C3%A0s%20ruas%20n%C3%A3o%20deve%20significar%20exatamente%20uma%20volta%20aos%20tempos%20de%20filas%20em%20restaurantes%20de%20buffet%20e%20a%20la%20carte%20%E2%80%93%20pelo%20menos%20n%C3%A3o%20em%20um%20primeiro%20momento.%20%C3%89%20o%20que%20aponta%20uma%20nova%20pesquisa%20setorial%20de%20h%C3%A1bitos%20de%20consumo%20da%20Galunion%20Consultoria,%20realizada%20entre%20o%20final%20de%20julho%20e%20o%20come%C3%A7o%20de%20agosto%20com%201,1%20mil%20pessoas%20em%20todo%20o%20pa%C3%ADs.%20%20A%20quarta%20onda%20da%20pesquisa%20apontou%20que%20os%20brasileiros%20que%20voltar%C3%A3o%20ou%20j%C3%A1%20voltaram%20ao%20trabalho%20presencial%20ainda%20n%C3%A3o%20pretendem%20sentar-se%20em%20um%20restaurante.%20Entre%20os%20motivos%20est%C3%A3o%20o%20receio%20de%20contamina%C3%A7%C3%A3o%20da%20Covid-19%20ou%20a%20queda%20no%20poder%20de%20compra.%20Este%20%C3%BAltimo,%20ali%C3%A1s,%20%C3%A9%20algo%20que%20j%C3%A1%20vinha%20sendo%20anunciado%20por%20economistas%20desde%20o%20final%20do%20ano%20passado.%20%20De%20acordo%20com%20a%20pesquisa,%20a%20maioria%20dos%20brasileiros%20que%20voltam%20a%20ter%20uma%20jornada%20de%20trabalho%20totalmente%20presencial,%20levar%20comida%20feita%20em%20casa%20para%20o%20consumo%20nos%20escrit%C3%B3rios%20(60%),%20enquanto%20apenas%2012%%20v%C3%A3o%20se%20sentar%20em%20um%20restaurante,%20lanchonete,%20pra%C3%A7a%20de%20alimenta%C3%A7%C3%A3o%20ou%20padaria.


receio de contaminação da Covid-19 ou a queda no poder de compra. Este último, aliás, é
algo que já vinha sendo anunciado por economistas desde o final do ano passado.

De acordo com a pesquisa, a maioria dos brasileiros que voltam a ter uma jornada de
trabalho totalmente presencial, tem optado por levar comida feita em casa para o
consumo nos escritórios (60%), enquanto apenas 12% vão se sentar em um
restaurante, lanchonete, praça de alimentação ou padaria.

A Abrasel está articulando com a União Nacional das Entidades de Comércio e Serviços
(Unecs), que reúne grandes entidades empresariais nas áreas de supermercados,
shoppings centers, material de construção entre outros, para solicitar celeridade ao
Banco Central na regulação da taxa de intercâmbio dos pré-pagos. Hoje o BC regula a
tarifa do cartão de débito, que deve ser na média 0,5%, com limite máximo de 0,8%.

Mas os bancos digitais, como o Nubank, escapam da regulação pois funcionam com contas
de pagamentos, cujos cartões, apesar de funcionarem como se fossem débito, formalmente
são classificados como pré-pagos, explica o site da Abrasel.

No dia 8 de outubro, o Banco Central abriu uma consulta pública sinalizando a intenção de
baixar um ato normativo igualando as regras do pré-pago ao débito, e limitando em 0,5% a
tarifa de intercâmbio para qualquer transação nos dois instrumentos. O texto em consulta
proíbe ainda a adoção de prazos diferentes para as duas modalidades. A consulta pública
deve durar 45 dias.

“Negócios e Gastronomia: tudo no mesmo prato”. É este o tema do 35º Encontro
Nacional Abrasel, que acontece entre os dias 17 e 19 de novembro, na região do
Cariri, no Ceará. O evento conta com feira empresarial, oficinas, cozinhas-show e
workshops. E esta é inclusive a primeira vez que cidades do interior do Nordeste (Juazeiro
do Norte, Crato e Barbalha) vão sediar o encontro. Toda a programação é gratuita e pode
ser acessada no link.

https://abrasel.com.br/noticias/noticias/estabelecimentos-comerciais-querem-regulacao-de-tarifas-no-cartao-pre-pago/
http://encontroabrasel.com.br/

